
Milharesde
alunos 'salvos'. .

. . .'por projectos
independentes
Educação. Numa altura em que a escolaridade de
12 anos torna obrigatório o reforço do combate ao
abandono e ínsucesso, os Empresários pela Inclu-
são Social. o Agrupamento de Escolas de Beirize a Câmara do Porto dão exemplos de sucesso
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Com a escolaridade obrigatória
de 12anos, pedem-se agora novas
estratégias para contrariar o
abandono e insucesso que conti-
nuam a retirar milhares de alunos
das escolas. O DN falou com os
responsáveis de três proj ectos
que.sem verbas ou orientações do
Governo, estão a conseguir recu-
perarinilhares de estudantes.

"Mediadores de Capa citação
para o Sucesso Escolar" é o nome
da iniciativa lançada em 2008 pe-
los Bmpresáríos pela Inclusão 50-
cial(EPIS).Estaassociação'pegou'
em seis mil alunos do 7.° e 8.° anos,
de 10 concelhos do País; escolhi- .
dos pelas suas dificuldades de
aprendizagem entre Um total de 20
mil."O objectivo era encontrar for-
mas de contornar as estatísticas,
que dizem que mais de metade
dos alunos chumbam no básico",
disse ao DN o presidente da EPIS,
Diogo 5imões Pereira.

Este ano,no final do 1.°periodo,
,os resultados já eram visíveis:
'Cerca de 950 passaram a ter de-
sempenhos que lhes permitem
passar de ano. E, no segundo pe-
ríodo, mais 400 a 450 entraram na
lista. É um primeiro balançofan-
tástico" ,assumiu.

A iniciativa - com um custo de

4,5 mílhões de euros, 75% dos
quais financiados pelas autar-
quías e empresas locais - assenta
numa rede de mediadores forma-
dos, que trabalham "em perma-
nêncía" com os alunos fias suas fa-'
mílias para resolver os problemas
de aprendizagem ecomportamen-
to que vão surgindo.

Previsto está também o lança'
mento de um livro com "130 exem-
plos" de escolas que "provam que
em Portugal-há muitos casos de
suceSso". :

Escola renascida
Nessa obra, dificihnente não figu-
rará o Agrupamento de Escolas de
Beiriz,naPóvoa deVarzim."Hámui-
tos anos que temos estratégias pa-
ra tentarjranhar todos os alunos
ao insucesso",cóntou ao DN a pre-
sidente do conselho executivo,
Luisa Tavares Moreira. "Temos
uma taxa zero de abandono".
. Desta experiência, nasceu no
último ano le.ctivo o Projecto Fénix,
em parceria com a Universidade
Católica do Porto. A ave mitológi-
ca, que renasce das cinzas, dá o
nome às turmas, duas por caàa
ano do 3.° ciclo, onde são reunidos,
"alunos com desempenho normal"
e outros com dificuldades especi-
ficas, a Português e Matemática'

Estes últimos, em determinadas

:~""

t=

]:'

I•

:r// ,..n::!;(" ,~:' "~.:fu.:,.",.;~·2r.":~~i~~":';t .,..;~~~~,:k: Y'~~~
Projectos independentes, nascidos nas escolas ou de mecenas, estão a dar resultados

fases do ano, vão sendo acompa-
nhados à parte, em grupos de três
ou quatro baptizados de "ninhos",
'sem nunca perderem aliqação à
turrna-mãe:O trabalho dos profes-
sores é compleméntado por psicó-
10gbS e assistentes sociaís.O resul-
tado é uma quebra regular dos
chumbos e negativas:"No último
~no, subimos 200 lugares nos

Belmiro é modelo .
-de escola no Porto
o empresário Belrniro de Azevedo, patrão da
-sonae, é uma das 18 figll-as destacadas da
cidade do Porto seleccíonadas para servi:
rem de "modelo de sucesso' para os agru-
pamentos de escolas da cidade. Estes "mo-
deles". que incluem figuras destacadas do
'mundo empresarial mas também da ciência
e da cultura, assumiram o desafio de trans-
mitir aos alunos algumas das estratégias de
vida que lhes permitiram ter sucesso. Al-
gi.!ns deles são também patrões de empre-
, sas que estão a colaborar actívamente com
o projecto Porto Futuro.

rankings dos exames do 9.° arío".
No Porto, contou ao DN overea-

dorVladimiro Feliz,"aínda é cedo"
para fazer balanços do projecto
"Porto Futuro", que envolve parce-
rias entre 19 grandes empresas e
igual número de agrupamentos de
escolas da cidade, abrangendo es-
colas do jardim de Infância ao 3.°
ciclo. Mas já não há dúvidas de

que a iniciativa, nó seu
segundo ano, está a mu-
dar Vidas.

O projecto, contou.ten-
volve três vertentes: o
apoio das empresas, que
contempla a formação
profissional a alunos, "al-
guns a futura mão-de-
obra" dessas compa-
nhias, a "tutoria" de alu-
nos dom problemas de
'desempenho por íínalls-
tas das universidades e a
escolha, entre figuras
destacadas da cidade, de
"modelos" que servirão
para inspirar os estudan-
tes (vercaixa)._

Mini$tério'vai
financiar 11estudos

,~ Procurar novas estratégias
oMinistér~o da Educação anunciou
que vai financiar)l projectos, entre
38 candidatos. que se propõem ín-
'yestigar sobre "factores e condi-
ções que contribuam para prõrno-
vere sucesso escolar ecombater o
abàndono nossnsínos básico ese-
cundário:'

, ~ 552 mil eurtÍs
~ Cada lnvestiqador ou grupo de in-
veStigadGlrés.vairecebereerea de

, so,rÍii(éuros paraa pesquisa, que
'deve~alevar ~2'meses,podendo ser
prolonqada porum ano

;) C!lmparare propor
Ostemas adesenvolver incluem a
análise dos processos de ensino e

. aprendizagem em diferentes éon-
textos, as escolhas dos alunos eo
impacto das poüticas educativas
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